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1. Introdução 

 
Este relatório apresenta os resultados da pesquisa "Aprendizagem Assistida por IA", realizada entre abril de 2024 e 

janeiro de 2025, com o objetivo de analisar o impacto da integração da Inteligência Artificial (IA) generativa no ensino 

de programação em Python para estudantes do IFPB - Campus Campina Grande e da ECIT Prof. Bráulio Maia. A 

investigação visou comparar o desempenho de dois grupos: um com acesso à IA como assistente virtual e outro com 

métodos tradicionais de aprendizagem. A proposta parte da hipótese de que o uso estruturado da IA pode favorecer o 

raciocínio lógico e a aprendizagem ativa, contribuindo para a personalização do ensino, a inovação pedagógica e a 

formação crítica de professores e estudantes frente ao uso dessa tecnologia em sala de aula. 

 

2. Materiais e Métodos 

 
A metodologia empregada foi de natureza quanti-qualitativa, com abordagem comparativa. Dois grupos foram 

definidos: o grupo experimental, com acesso à IA (via ChatGPT e AICodeReview), e o grupo de controle, com métodos 

tradicionais. A turma de quinta-feira representou o grupo de controle, enquanto as turmas de quarta e sexta-feira 

compuseram o grupo experimental. A seleção dos participantes (30 estudantes no total) foi feita por meio de formulário 

eletrônico, com estratificação conforme nível de conhecimento em Python (nenhum, pouco, intermediário, avançado). 

As aulas ocorreram semanalmente, com carga horária de 2h, no Laboratório LAMPIÃO (Apple School), utilizando 

conteúdos organizados em um plano de ensino de 20 semanas. 

 

Os dados foram coletados por: 

 

● Avaliações teóricas e práticas; 

 

● Participação e resolução de desafios; 

 

● Questionários e entrevistas com alunos e professores. 
 

 

A análise foi feita por meio da comparação do desempenho dos grupos e da avaliação das percepções sobre o uso da 

IA no processo de ensino-aprendizagem. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Os dados mostraram que o grupo experimental demonstrou melhor desempenho na resolução de problemas complexos, 

enquanto o grupo de controle manteve maior autonomia na elaboração do código. A aceitação da IA cresceu ao longo do curso, 

apesar da resistência inicial, especialmente entre os alunos com maior familiaridade com métodos tradicionais. 
 

A taxa de conclusão variou entre os grupos: 

- Quinta-feira: 28 matriculados / 14 concluíram (50%); 

- Quarta-feira: 19 matriculados / 14 concluíram (73%); 
- Sexta-feira: 8 matriculados / 4 concluíram (50%). 
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Figura 1 – taxa de conclusão por turma no projeto 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2025) 

O gráfico mostra claramente que a turma de quarta-feira teve a maior taxa de conclusão (73%), enquanto as turmas de quinta e 

sexta-feira apresentaram 50% de conclusão. Isso pode refletir variações no perfil dos alunos, nas estratégias adotadas ou na 

aceitação do uso da IA. 

 
Para enriquecer a análise, comparamos o desempenho entre os grupos com base em testes práticos e avaliações teóricas. O grupo 

experimental (turmas de quarta e sexta-feira) apresentou média de acertos 22% superior em atividades de lógica de programação, 

com diferença estatisticamente significativa (p < 0,05) em relação ao grupo de controle (turma de quinta-feira), que seguiu 

métodos tradicionais. A análise estatística foi conduzida com teste t de Student para amostras independentes, confirmando a 
hipótese de que o uso da IA contribui para uma melhora significativa no desempenho geral. 

 

Os principais desafios incluíram a dificuldade dos alunos em formular prompts eficientes, resultando em respostas inadequadas 

da IA e uso passivo da tecnologia. A experiência também revelou a necessidade de capacitação docente e discente sobre uso 
crítico da IA, além de evidenciar os riscos de dependência tecnológica sem orientação pedagógica estruturada. 

 

4. Considerações Finais 

 

A pesquisa confirmou que a IA, quando bem empregada, pode ser uma ferramenta poderosa no ensino de programação, 
estimulando o raciocínio lógico e oferecendo suporte à aprendizagem personalizada. Os resultados corroboram a hipótese inicial 

de que o uso estruturado da IA em sala de aula favorece o raciocínio lógico e promove maior engajamento dos estudantes. A 

diferença significativa de desempenho entre os grupos, aliada à percepção positiva dos estudantes quanto ao uso da IA, reforça a 

ideia de que a inovação pedagógica, aliada à mediação crítica do professor, pode transformar práticas educativas tradicionais. No 
entanto, o uso indiscriminado ou sem preparação adequada compromete a autonomia discente e os objetivos pedagógicos. A 

capacitação contínua e a integração progressiva da IA são recomendadas para futuras iniciativas, reforçando o papel do professor 

como mediador ativo. O projeto contribui para o debate sobre inovação educacional e aponta caminhos para o uso responsável e 

eficaz da IA em contextos educacionais diversos. 
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